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ANO VOCACIONAL DIOCESANO

O CRISTÃO É LUZ QUE BRILHA NAS TREVAS DO MUNDO

- À porta da igreja, pessoas com vasos com água e uma
vela acesa acolhem as pessoas. Convidam-nos a tocar
na água lembrando o Batismo. Dizem: "Vós sois o sal da
terra e a luz do mundo!". Enquanto isso, a equipe de
cantos entoa refrãos ou cantos que lembram o compro-
misso cristão assumido no Batismo. Exemplo: Brilhe a
vossa luz... n° 910

01. ACOLHIDA
C. Irmãos e irmãs, bem-vindos à casa dos filhos e
filhas de Deus. Neste segundo domingo, rezemos
pelos dizimistas. Que este encontro fortaleça a luz
da fé em nossos corações. Cantemos.

02. CANTO
Celebremos co'alegria nosso encontro... nº 81

03. SAUDAÇÃO
D. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito

Santo. Amém!
D. O Deus da esperança, que nos cumula de toda
alegria e paz em nossa fé, pela ação do Espírito
Santo, esteja convosco.
T. Bendito seja Deus que nos reuniu no amor
de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. Nesta Páscoa Semanal, seguimos a nossa ca-
minhada com Jesus, a "luz do mundo". Esta luz ge-
nerosamente se reparte com cada cristão no dia do
Batismo. Ela não diminui o seu clarão, mas cresce
e se irradia através de cada um que se esforça para
viver os ensinamentos do Senhor. Nesta Celebra-
ção a Palavra do Senhor nos alimenta. Peçamos o
auxílio de sua graça, a fim de que sejamos capazes
de fazê-la brilhar em nossas vidas, para que o mundo
glorifique o Pai do Céu. Celebremos com fé!

05. DEUS NOS PERDOA
D. Neste dia em que celebramos a vitória de Cris-
to sobre o pecado e a morte, também nós quere-
mos morrer para os nossos pecados. Peçamos
perdão a Deus pelas vezes que erramos ao prefe-
rirmos as trevas e não a luz que recebemos no Ba-
tismo. Também pelas vezes que não testemunha-
mos o Evangelho. (silêncio)
Porque fui omisso... nº 1.155
D. Deus Todo-poderoso, rico em amor e miseri-
córdia, tenha compaixão de nós, perdoe os nossos
pecados e nos conduza à vida eterna. Amém.
D. Senhor, tende piedade de nós!
T. Senhor, tende piedade de nós!
D. Cristo, tende piedade de nós!
T. Cristo, tende piedade de nós!
D. Senhor, tende piedade de nós!
T. Senhor, tende piedade de nós!



06. HINO DE LOUVOR
C. Louvemos o Senhor pela luz da fé em nossos
corações. Alegres, cantemos.
Glória, glória! Anjos no Céu... nº 257

07. ORAÇÃO
-  Momento de silêncio para oração pessoal.
D. Velai, ó Deus, sobre a Vossa família, com
incansável amor; e, como só confiamos na Vos-
sa graça, guardai-nos sob a Vossa proteção.
Por nosso Senhor Jesus Cristo, Vosso Filho,
na unidade do Espírito Santo. Amém.

08. DEUS NOS FALA

PRIMEIRA LEITURA: Is 58,7-10

L1. Leitura do Livro do Profeta Isaías.

SALMO RESPONSORIAL: 111
Refrão: Uma luz brilha nas trevas para o jus-
to, permanece para sempre o bem que fez.

SEGUNDA LEITURA: 1Cor 2,1-5

L2. Leitura da Primeira Carta de São Paulo
aos Coríntios.

EVANGELHO: Mt 5,13-16

CANTO DE ACLAMAÇÃO
R. Aleluia, aleluia, aleluia.
V. Pois eu sou a Luz do mundo, quem nos diz é o
Senhor; e vai ter luz a Luz da Vida, quem se faz
meu seguidor.

Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- A glória de Deus se manifesta como luz. De modo
mais perfeito ela se manifestou em Cristo, "luz do
mundo" (Jo 8,12). A missão de Cristo continua
conosco que formamos o seu Corpo, a Igreja. No
Batismo, recebemos a luz de Cristo crucificado e
ressuscitado acesa no Círio Pascal. A Luz de Cris-
to brilha em nós também.
- Não acendemos a luz para colocá-la debaixo da
vasilha, mas onde brilha para todos. Ao ver as boas
obras que os cristãos praticam é que o mundo dará
glórias ao Pai dos Céus. Por misericórdia sua mi-

sericórdia, ao nos enviar o seu Filho e o Espírito
Santo, é que podemos agir assim.
- O povo a quem Isaías se dirigia estava preocupa-
do com a restauração do Templo e do culto. O
Senhor, no entanto, faz questão de lembrar-lhes so-
bre o verdadeiro culto que lhe agrada. Suas pala-
vras incontestáveis nos mostram o que fazer: Re-
partir o pão com os famintos, acolher os pobres e
peregrinos, vestir os nus, não desprezar o irmão.
- No discurso escatológico de Jesus em Mt 25 en-
contramos a mesma referência. Nele é evidente que
seremos julgados pelo amor que praticamos aos
pequeninos: dar de comer a quem tem fome, de
beber a quem tem sede, vestir os nus, visitar os
doentes e presos, acolher os peregrinos. Em nos-
sos dias temos a missão de ser "sal da terra e luz do
mundo". É preciso iluminar, pois fomos iluminados.
É preciso dar sabor, uma vez que nos alimentamos
da Palavra. Que demos ao mundo um novo senti-
do para que sejam superadas as maldades, opres-
sões e injustiças.
- Reflitamos: Qual a qualidade do meu testemu-
nho? Estou fazendo brilhar a luz de Cristo? Como
contemplar a glória de Deus onde ainda há tanta
miséria e excluídos?
- Nossa evangelização só terá eficácia se for acom-
panhada do testemunho de vida. O Evangelho é
mais do que um discurso bonito ou bem organiza-
do segundo as regras da sabedoria. O Evangelho é
Vida Nova que brota da Cruz de Cristo. A glória
de Deus será contemplada por meio das obras do
cristão.

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. A luz da fé brilha em nossos corações. Vamos
professá-la juntos: Creio em Deus Pai...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Elevemos ao Pai do Céu as nossas preces. Que
a graça de Deus nos ajude a crescer no testemu-
nho da vida cristã. A cada pedido, digamos:
T. Senhor, fazei brilhar em nós a vossa luz!
L.1 Pela Igreja de Cristo, que ela brilhe para o mun-
do como sinal do amor e do cuidado de Deus pela
humanidade, rezemos.
L.2 Pelo povo cristão, que acolha de coração aber-
to a Palavra de Deus e se deixe converter por ela
vivendo-a com empenho e fidelidade, rezemos.
L.1 Dia 11, dia de Nossa Senhora de Lourdes, a
Igreja reza pelos enfermos. Que os cristãos vejam



neles a imagem do Cristo sofredor e a eles sirvam
com caridade, rezemos.
L.2 Próximo dia 12 faz 14 anos do assassinato da
Ir. Doroty Stang. Que homens e mulheres lutem em
defesa da vida e os pobres encontrem solideriedade
nos irmãos, rezemos.
L.1 Pelos dizimistas, que brilhem como luz no mun-
do e sejam fortalecidos nas dificuldades, rezemos.
D. Acolha Senhor os nossos pedidos. Faça brilhar
a Vossa luz na vida dos fiéis para que, vendo as
suas obras, louvem e agradeçam a Vossa generosi-
dade. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. A luz de Cristo em nós se manifesta de várias
maneiras: na família, no serviço à comunidade, na
luta da justiça e da paz. O dízimo e as ofertas tam-
bém manifestam a graça de Cristo em nós. Por eles
vivemos o desprendimento e o compromisso com
as obras de evangelização. Ao contribuírmos com
o dízimo proporcionamos os esforços da Igreja em
tornar Cristo conhecido, amado e seguido em to-
dos os povos. Cantemos.
De mãos estendidas... nº 419

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós!
D. Irmãs e irmãos, louvemos a Deus pela nossa
missão de evangelizar. Nosso coração está agra-
decido ao Senhor. Ele nos tornou dignos do seu
serviço. Sejamos sinais de Sua presença neste mun-
do, como luz.
Refrão: Minha luz é Jesus, e Jesus me conduz
pelos caminhos da paz. (2x).
C. Louvor a Vós, Senhor e Pai do mundo inteiro!
Em Vossa bondade criastes todas as coisas. No
meio do jardim da natureza colocastes o ser huma-
no com a missão de "cultivar e guardar" a Criação.
Que a beleza e harmonia de todas as coisas conti-
nuem a brilhar em um eterno louvor da Vossa di-
vindade.
Refrão: Minha luz é Jesus, e Jesus me conduz
pelos caminhos da paz. (2x).
D. Louvor a Vós, Jesus, Filho de Deus e nosso
irmão. Do alto da Cruz fizestes brilhar sobre a hu-
manidade, perdida nas trevas do pecado, a luz da
Redenção. Por Vossa misericórdia, fomos inseri-
dos na vida divina. Sua luz se reparte e se espalha
na vida de todos os cristãos dispersos pelo mundo

inteiro. Louvamos e bendizemos por homens e
mulheres que, inspirados na Vossa Cruz, manifes-
tam a Vossa luz com gestos e palavras de amor e
bondade.
Refrão: Minha luz é Jesus, e Jesus me conduz
pelos caminhos da paz. (2x).
C. Louvor a Vós, Senhor, Espírito Santo de Amor!
Congregais na unidade os que foram iluminados pela
fé recebida no Batismo. A Vossa presença se ma-
nifesta em nossas comunidades. Na diversidade dos
carismas, realizam a missão que Cristo nos deixou:
anunciar o Evangelho. Movidas por Vós, em suas
palavras e ações, se tornam luzes para o mundo.
Refrão: Minha luz é Jesus, e Jesus me conduz
pelos caminhos da paz. (2x).
D. Acolhei, Senhor, os louvores que brotam do
coração de Vosso povo. Por Cristo, nosso Senhor.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final.
- Em silêncio, ou apenas com um refrão, o corporal é
estendido sobre o altar e um Ministro da Eucaristia, pelo
caminho mais curto, traz a âmbula com o Pão Consagra-
do. Este é colocado sobre o altar. O Ministro faz uma
genuflexão. Não se convida para ficar de joelhos ou ado-
ração.

14. PAI NOSSO
D. Com amor e confiança, rezemos como o Se-
nhor Jesus nos ensinou: Pai nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
C. A Paz é o sinal do encontro com o Senhor.
Saudemo-nos com um gesto de comunhão frater-
na.
Paz, paz de Cristo... nº 548

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O Ministro aproxima-se da âmbula sobre o altar. Apre-
senta o Pão Eucarístico e diz:
ME. Provai e vede como o Senhor é bom. Feliz
de quem n'Ele encontra o seu refúgio. Eis o Cor-
deiro de Deus. Aquele que tira o pecado do mun-
do.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada. Mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O ME comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao final,
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ele recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
Ao encontro de Jesus... nº 574

17. ORAÇÃO
D. Ó Deus, destes-nos a graça de celebrarmos
a Vossa Palavra. Fazei-nos viver unidos em
Cristo para que tenhamos a alegria de produ-
zir muitos frutos para a salvação do mundo.
Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

18. AVISOS
- Dia 11 é o Dia Mundial do Enfermo e memória
de Nossa Senhora de Lourdes. Convidar o Grupo
de Reflexão para fazer o encontro celebrativo na
casa de algum irmão enfermo.
- Dia 15 acontecerá o encontro das Foranias em
nossa Diocese. Nele serão apresentadas as Priori-
dades Diocesanas e as Diretrizes da Ação
Evangelizadora da Igreja no Brasil.
- Preparar o que se pede no folheto de culto do
próximo domingo, 16/02.

19. ABERTURA DA CATEQUESE
C. Neste domingo abrimos os trabalhos da
catequese em nossa comunidade. Catequistas e
catequizandos terão, por vários encontros
catequéticos, celebrações, retiros e encontros, um
rico e frutuoso encontro com Cristo Palavra e Sa-
cramento. Nossa oração é para que os catequistas
sejam fiéis ao serviço que exercem à vida cristã.
Que os catequizandos se abram, com suas famíli-
as, ao processo do encontro com o Senhor.
D. Convido os catequistas e catequizandos a vi-
rem diante do altar.
- O coordenador da comunidade pega uma Bílbia e en-
trega simbólicamente ao catequista. Um casal entrega
para o grupo de catequizandos uma vasilha com sal e
uma vela. Canta-se um refrão.

D. A nossa proteção está no nome do Senhor.
R. Que fez o céu e a terra.
D. Ouvi, Senhor, a nossa oração.
R. E chegue até Vós o nosso clamor.
D. Confirmai, Senhor, com a Vossa bênção
paterna, a decisão destes Vossos filhos que de-
sejam dedicar-se à catequese. Que catequistas

Leituras para a Semana

2ª 1Rs 8,1-7.9-13 / Sl 131(132) / Mc 6,53-56
3ª 1Rs 8,22-23.27-30 / Sl 83(84) / Mc 7,1-13
4ª 1Rs 10,1-10 / Sl 36(37) / Mc 7,14-23
5ª 1Rs 11,4-13 / Sl 105(106) / Mc 7,24-30
6ª 1Rs 11,29-32; 12,19 / Sl 80(81) / Mc 7,31-37
Sáb.: 1Rs 12,26-32; 13,33-34 / Sl 105(106) / Mc 8,1-10

e catequizandos busquem, na meditação da
Vossa Palavra e no estudo da doutrina da Igre-
ja, crescerem na fé e no seguimento de Cristo
Jesus. Da mesma forma tornem-se testemu-
nha do Reino como "sal da terra e luz do mun-
do" dando sentido às suas vidas. Por Cristo,
nosso Senhor. Amém.
- Pode ser realizada a aspersão com água benta enquan-
to se canta um refrão apropriado.

20. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós!
D. (O dirigente diz a fórmula que segue) Abençoe-nos
e guarde-nos o Senhor Todo-poderoso e cheio de
misericórdia: Pai e Filho e Espírito Santo.
T. Amém.
D. Levando ao mundo a alegria deste encontro de
irmãos: ide em paz e que o Senhor nos acompa-
nhe.
T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cru-
cifixo, com toda a equipe reunida.
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

21. CANTO
A missão que recebemos de Jesus... nº 702


